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Vista da Fase 2 do Corredor Verde Butantã
Foto: SVMA/CPA/DPU, 2024
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Imagem aérea da abrangência do Corredor Verde Butantã. 
Foto: Google Earth, 2025 
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CORREDORES VERDES

O Plano Municipal de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e
Espaços Livres (PLANPAVEL), aprovado pela Resolução
CADES 228/CADES/2022, propõe a criação de 125
corredores verdes como ação estratégica para ampliar
as áreas verdes, mitigar as mudanças climáticas e
incrementar a biodiversidade.

Corredores verdes são áreas destinadas a conexão de
fragmentos da paisagem, por meio do sistema viário,
redes de infraestrutura e dos cursos hídricos, para
conservação e recuperação de habitats da fauna e flora
e a manutenção da biodiversidade, por meio da
preservação e recuperação da cobertura vegetal
arbórea e não arbórea.

Apesar de não estar entre os corredores verdes previstos
no PLANPAVEL, a sua implantação está alinhada às
Ações 19* e 43** do plano, além da importância
estratégica que ele representa na interligação entre
áreas verdes de relevância na cidade e oportunidade
de ações conjuntas e articuladas com outros órgãos
públicos.

*Ação 19: Elaborar estudo para delimitar os corredores de conexão de áreas
verdes, por subprefeitura.
**Ação 43: Estudar, em conjunto com outras secretarias, o entorno dos
parques, praças e espaços livres municipais prioritários, no intuito de avaliar a
viabilidade da requalificação das calçadas e travessias; implantação de
medidas moderadoras de tráfego; implantação de ciclovias, ciclofaixas ou
vias compartilhadas e também a identificação dos aspectos da paisagem
relevantes a serem preservados. 
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https://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/resolucao-secretaria-municipal-do-verde-e-do-meio-ambiente-svma-cades-228-de-18-de-maio-de-2022
https://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/resolucao-secretaria-municipal-do-verde-e-do-meio-ambiente-svma-cades-228-de-18-de-maio-de-2022
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Parque da Previdência

Av. Benjamin Mansur

Instituto Butantan
Cidade Universitária Armando

de Salles Oliveira (USP)

Parque Fonte do Peabiru
(em planejamento)

Parque Cabeceira Pirajussara-Mirim
(em planejamento)

Vista do Corredor Verde Butantã. 
Foto: Google Earth, 2025 

Praça Santo Epifânio
(Mata do Boturoca)

Rodovia Raposo Tavares

FASE 1

FASE 2



A SUBPREFEITURA BUTANTÃ

O Corredor Verde Butantã está localizado na
Subprefeitura do Butantã, Zona Oeste de São Paulo, entre
o Parque da Previdência e a Cidade Universitária
Armando Salles de Oliveira (CUASO) da Universidade de
São Paulo (USP). 

A região do Butantã era parte de rota de passagem para
jesuítas e bandeirantes durante o período colonial. A
região começou a desenvolver no início do século XX,
quando o Instituto Butantan foi inaugurado. 

Em 1915, a Companhia City de Melhoramentos comprou
a última fazenda do local e iniciou a urbanização na
urbanização da margem esquerda do Rio Pinheiros. Em
1955 começou a construção do CUASO, hoje com mais
de 3,5 milhões de metros quadrados de área.  
          
A Subprefeitura Butantã é composta por cinco distritos:
Butantã, Morumbi, Vila Sônia, Raposo Tavares e Rio
Pequeno, com população aproximada de 465 mil
habitantes. 

As dinâmicas sociais e econômicas da Subprefeitura têm
relação com a presença da USP, Estádio do Morumbi,
Palácio dos Bandeirantes  e pelo Butantã ser
centralidade regional da Zona Oeste de São Paulo e até
de municípios vizinhos, como Osasco e Cotia, que
intensificou com a inauguração da Linha 4 Amarelo de
metrô.
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Vista aérea do Butantã e da Rodovia Raposo Tavares. 
Foto: Google, 2025 



A SUBPREFEITURA BUTANTÃ (continuação)

O índice de cobertura vegetal da Subprefeitura Butantã
é de 46,48 m² por habitante, o sexto maior do Município
de São Paulo. Entretanto há desigualdade na distribuição
das áreas verdes na própria Subprefeitura, com o Distrito
do Butantã possuindo maior índice de cobertura arbórea
em relação aos outros distritos da Subprefeitura.

O Distrito do Butantã possui a menor proporção de área
construída residencial sobre a área construída total do
distrito (55%), e os Distritos do Rio Pequeno e Vila Sônia
possuem maior proporção (83%).
 
Com a chegada da Linha 4 do metrô e a promulgação
das Leis 16.050 (Plano Diretor) e 16.402 (Parcelamento,
Uso e Ocupação do Solo) houve o estímulo ao
adensamento construtivo nos eixos de transporte público,
com crescente verticalização no entorno das estações e
nos eixos de transporte público.
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1° Plantio coletivo

Instalação das placas informativas
em pontos estratégicos do corredor
verde

LINHA DO TEMPO DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ

Reunião CADES-BT: Apresentação da
proposta “Corredor Ecológico Urbano
do Butantã”

MAR/2023

Reunião com CADES  e CPM, representantes
do Fórum Verde, SVMA e Subprefeitura =
criação GT Corredores Verdes BT 

FEV/2023

Vistoria para planejamento de plantio
com a SVMA e empresa contratada

JUN/2023

Reunião entre CET e GT para articulação
do corredor com a ciclofaixa proposta

SET/2023

2° plantio do corredor: Rua Boturoca e
Avenida Benjamin Mansur

OUT/2023

Elaboração de diretrizes para
canteiro central da Av. Benjamim
Mansur junto com a ciclofaixa

Assinatura do Termo de
Cooperação técnica entre SVMA
e Subprefeitura Butantã

Oficina do GT na Subprefeita

NOV/2023

ABR/2024

Reunião do GT Corredor Verde e USP

MAI/2023
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DEZ/2023

MAR/2024

ABR/2024



Retirada do asfalto da Av.
Benjamim Mansur para execução
do plantio
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Transferência de recursos da
SVMA para SP-BT, para retirada
do asfalto do canteiro central da
Av. Benjamim Mansur

Linha do Tempo com os principais eventos
relativos à implantação do corredor verde

IMPLANTANDO O CORREDOR VERDE BUTANTÃ

A implantação do Corredor Verde Butantã é a
oportunidade de aprimorar a articulação e governança
entre diferentes órgãos públicos e a sociedade civil.

A partir de uma proposta apresentada pelo CADES
Butantã junto com coletivos e moradores locais, a SVMA,
através da CPA/DPU avaliou a viabilidade de
implantação do corredor verde. A principal atividade foi
a elaboração de diretrizes para a implantação do
corredor verde. Foi a partir de um documento que
traduzisse os anseios dos conselheiros e moradores é que
foi possível definir as atribuições de cada um dos
agentes: SVMA, Subprefeitura Butantã e o CADES
Butantã.

O marco jurídico foi a celebração do Termo de
Cooperação entre SVMA e Subprefeitura Butantã para
avaliar as áreas verdes dentro do território de jurisdição.
Pelo Termo de Cooperação, a SVMA é responsável pela
elaboração das diretrizes, e fornecer assistência técnica
na área ambiental e mudas, e a Subprefeitura Butantã
faria o orçamento, licitação e fiscalização das obras do
corredor verde. Há previsão de recursos financeiros a
serem repassados para Subprefeitura Butantã conforme
disponibilidade orçamentária. Ao CADES Butantã cabe à
articulação com moradores e agentes relevantes no
território e levar as informações do Poder Público para a
população.MAI/2024

OUT/2024



Vista da Praça Santo Epifano. 
Foto: SVMA CPA DPU, 2024 14
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MEIO FÍSICO

O Corredor Verde Butantã está inserido em uma área
com grande declividade, com variações de cota entre
740,00 a 795,00, com trechos de topografia acentuada,
principalmente na Mata da Boturoca da Praça Santo
Epifânio.

A Fase 1 do Corredor Verde Butantã está situada entre as
cotas 737 (Avenida Corifeu de Azevedo Marques) e 776
(via marginal da Rodovia Raposo Tavares), com os dois
pontos interligados pela Avenida Benjamin Mansur. Com
o plantio de árvores e remoção de área impermeável, o
Corredor Verde contribuirá com a diminuição da
velocidade das águas para a cota 737 durante o
períodos de chuva. 

A extensão do Corredor Verde Butantã é de cerca de
510 metros e ele está inserido na Sub Bacia do Córrego
Pirajussara, afluente do Rio Pinheiros. O Corredor Verde
cruza com o Córrego Pirajussara Mirim, tamponado sob a
Avenida Corifeu de Azevedo Marques.
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BACIA JAGUARÉ

BACIA PIRAJUSSARA

ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO DIRETA
DE ESCOAMENTO DIFUSO

BACIA BELINI

BACIA DO
CORUJAS

BACIA VERDE -
BRAÇO I

BACIA VERDE -
BRAÇO II

BACIA IGUATEMI

BACIA BUSSOCABA

BACIA
CONTINENTAL

ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO DIRETA
DE ESCOAMENTO DIFUSO

BACIA
SUMARÉ

Projeção: UTM 23 Fuso Sul - Datum: Sirgas 2000 19
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Avenida Benjamin Mansur antes das intervenções. 
Foto: SVMA CPA DPU, 2024 



MEIO BIÓTICO

Na área demarcada como Corredor Verde são
identificadas coberturas arbóreas de baixa, média e alta
densidade. Espécies arbustivas, arborescentes,
vegetação herbácea-arbustiva, maciços florestais
heterogêneos e bosques urbanos. 
          
No Parque da Previdência encontra-se vegetação com
remanescentes da Mata Atlântica em estágios iniciais, de
média sucessão, bosque heterogêneo, áreas
ajardinadas, horta e jardim aromático. Foram
encontradas 13 espécies de árvores, uma espécie de
palmeira e uma espécie de planta arborescente dentro
desta área (Anexo 1). No Instituto Butantan há também
vegetação remanescente da Mata Atlântica, com
concentração de bosque heterogêneo.
           
Foram identificadas 87 espécies de fauna, sendo 19
invertebrados (aranhas e borboletas), 8 répteis (serpentes
e lagartos) e 2 mamíferos (gambá-de-orelha-preta e
sagui). A classe de aves apresenta 58 espécies, incluindo
algumas que correm risco de extinção, como a
araponga e o chibante. 
           
Estas espécies são consideradas endêmicas da Mata
Atlântica, assim como o picapauzinho-de-coleira,
arredio-pálido e cigarra-bambu. Há registros de espécies
com grande apelo ao público como corujinha-do-mato,
gavião-gato, maracanãs, papagaios, gaturamo-rei e saí-
azul (Anexo 2).

Parque da Previdência, uma das áreas a serem interligadas pelo Corredor Verde.
    Foto: Subprefeitura do Butantã 

 Instituto Butantan
Foto: Mike Peel (CC-BY-SA-4.0  
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Cedro Rosa
(cedrela fissilis)

Jerivá 
(Syagrus romanzoffiana)

Mata-pau
(Ficus clusiifolia)

Canela Amarela
(Nectandra lanceolata)

Embiruçu
(Pseudobombax grandiflorum)

Jatobá
(Hymenaea courbaril)

Pinheiro-do-pará
(Araucaria angustifolia))

Sapucaia
(Lecythis pisonis)
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ALGUMAS ESPÉCIES ARBÓREAS ENCONTRADAS NO ENTORNO DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ



Irerê
(Dendrocygna viduata)

Gavião-asa-de-telha
(Parabuteo unicinctus)

Gavião-carijó
(Rupornis magnirostris)

Pombo-doméstico
(Columba livia domestica)

Tuim
(Forpus xanthopterygius)

Periquito-rico
(Brotogeris tirica)

Andorinhão-do-temporal
(Chaetura meridionalis)

Martim-pescador-grande
(Megaceryle torquata)

23

ALGUMAS ESPÉCIES DE AVIFAUNA ENCONTRADAS NO ENTORNO DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ

https://www.wikiaves.com.br/wiki/andorinhao-do-temporal
https://www.wikiaves.com.br/wiki/martim-pescador-grande
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Avenida Benjamin Mansur com a ciclofaixas implantadas 
Foto: SVMA CPA DPU, 2024 



MEIO ANTRÓPICO

O Corredor Verde Butantã está inserido na Zona
Corredor 2 pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação
do Solo (LPUOS), Lei 18.177/2024, e é composto por áreas
verdes públicas com concentrações mais significativas
em certos pontos da Avenida Benjamin Mansur.
           
Ao redor do Corredor Verde há residências, comércio e
unidades de ensino. Os pontos de ônibus estão
localizados nos cruzamentos com vias estruturais.
           
A Fase 1 do Corredor Verde do Butantã é ao longo da  
Avenida Benjamin Mansur, que interliga a Avenida
Corifeu de Azevedo Marques com a Rodovia Raposo
Tavares, uns dos principais acessos para a região oeste
do estado de São Paulo. 

O Corredor Verde está situada a cerca de 2,1 km da
Estação Butantã e 2,2 km da Estação São Paulo-Morumbi,
ambas da Linha 4 Amarela.

As ciclofaixas estão localizadas nas Avenidas Corifeu de
Azevedo Marques e Eliseu de Almeida, e o Corredor
Verde Butantã tem importância em interligar as duas
ciclofaixas por meio da Avenida Benjamin Mansur.
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Representante da SVMA junto com CADES Butantã, moradores e Coletivo Ecológico Urbano do Butantã 

Foto: SVMA, 2023 



ARTICULAÇÃO INTERSECRETARIAL

Os corredores verdes se apresentam como uma nova
categoria de área verde, a de interligação entre outros
elementos do SAPAVEL, como parques, praças e
unidades de conservação.
           
Representam também oportunidades de ações
articuladas entre SVMA, Subprefeituras e outros órgãos
em sua concepção, execução e gestão, com sinergias
de atribuições, aproveitamento de recursos e
alinhamento de procedimentos.
          
O Corredor Verde Butantã tem parceria com a
Subprefeitura Butantã, com a Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET), CADES Butantã, coletivo Corredor
Ecológico Urbano do Butantã, moradores e cicloativistas. 

O marco importante foi a celebração do Termo de
Cooperação entre SVMA e a Subprefeitura Butantã para
avaliação e ações conjuntas para implantação do
Corredor Verde do Butantã. Pelo Termo de Cooperação,
a SVMA é responsável pela elaboração das diretrizes,
assistência técnica na área ambiental e fornecimento de
mudas arbóreas, e a Subprefeitura Butantã é responsável
pela elaboração do orçamento, licitação e fiscalização
das obras do Corredor Verde. Há previsão de recursos
financeiros a serem repassados para Subprefeitura
Butantã conforme disponibilidade orçamentária. Ao
CADES Butantã cabe à articulação entre os moradores e
Poder Público.
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Remoção do asfalta, colocação de guias, última etapa antes do plantio 
Foto: SVMA/CPA/DPU, 2024 
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Inclusão de terra para preparo do plantio 
Foto: SVMA/CPA/DPU, 2025 
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Corredor Verde Butantã, com as duas fases propostas 
Elaboração: SVMA/CPA/DPU, 2023 



DIRETRIZES DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ
FASE -1

O Corredor Verde Butantã tem dois conceitos
norteadores: baixo custo de manutenção e gestão, e a
utilização de técnicas de soluções baseadas na natureza
aplicadas ao corredor verde, de tal forma que o mesmo
seja entendido não apenas como o plantio de árvores,
mas uma série de estratégias ambientais com o objetivo
de adaptar o local para as mudanças climáticas.

Inicialmente estão previstas duas fases de implantação:
Fase 1 - Avenida Benjamin Mansur; e Fase 2 - Rua
Boturoca e Praça Santo Epifânio.

Ao longo da Avenida Benjamin Mansur foi proposta a
abertura de um canteiro central para plantio de árvores
e absorção das águas pluviais, transformando o canteiro
em uma espécie de jardim de chuva. A implantação da
ciclovia tem como objetivo de fomentar a mobilidade
ativa nos corredores.
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Fase 1 do Corredor Verde Butantã 
Elaboração: SVMA/CPA/DPU, 2023 
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DIRETRIZES DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ
FASE -1 (continuação)

Há um simbolismo na remoção de parte do asfalto da
Avenida Benjamin Mansur para o plantio de árvores: é
reverter uma prática disseminada de impermeabilizar e
de favorecer o transporte individual. 

Na área verde paralela a Fase 1 do Corredor Verde
propomos futuramente a recuperação e alargamento
das calçadas, a avaliação de jardins de chuva nas áreas
verdes e a criação de áreas permeáveis nas esquinas,  
que promovem travessia mais segura aos pedestres e
reduz a velocidade dos veículos para entrar ou sair da
Avenida Benjamin Mansur.

As espécies a serem plantadas na Fase 1 do Corredor
Verde Butantã são: Cabreúva (Myroxylum peruiferum),
Caroba (Jacaranda cuspidifolia), Ipê-roxo-de-bola
(Handroanthus impetiginosus), Jequitibá Rosa (Cariniana
legalis), Pau-Brasil (Caesalpinia echinata), Pau-ferro
(Caesalpinia ferrea) e Sibipiruna (Caesalpinia pluviosa).
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DIRETRIZES DO CORREDOR VERDE BUTANTÃ 
FASE-2

Na Fase 2, são propostas aa criação de áreas
perméaveis no asfalto na Rua Boturoca para absorção
das águas pluviais. Alguns trechos próximo da Praça
Santo Epifânio não foram feitas devido à interferência
com a rede subterrânea de gás da COMGÁS.

Neste caso, as estratégias usadas tem como objetivo
reduzir a velocidade dos veículos e também melhorar a
drenagem do local.

Na parte mais alta da Praça Santo Epifânio, é proposta o
plantio de árvores no leito carroçável entre a praça e a
Rua Abadias dos Dourados, com o objetivo de retardar a
velocidade das águas pluviais e diminuir a sensação de
ilha de calor do local. A implantação do canteiro central
não implicará na alteração do tráfego e estacionamento
de veículos, uma vez que é via local.

No trecho junto ao mirante da Praça Santo Epifânio é
previsto jardim de chuva e a colocação de mobiliário
urbano (bancos e mesas), para proporcionar conforto
aos moradores e frequentadores do local.
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ANEXO 1 - FLORA DO INSTITUTO BUTANTÃ E DO PARQUE PREVIDÊNCIA 
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ANEXO 2 - FAUNA EM COMUM ENTRE INSTITUTO BUTANTÃ E PARQUE PREVIDÊNCIA
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Moradores, membros do Coletivo Corredor Ecológico Urbano do Butantã e equipes da SVMA e
Subprefeitura Butantã realizando o plantio de árvores entre a Rua Boturoca e Avenida Benjamin Mansur.

Foto: Prefeitura de São Paulo, 2024 



FICHA TÉCNICA

Diretrizes: SVMA/CPA/DPU

Plantio: SVMA/CGPABI/DAU

Parcerias: SVMA, Subprefeitura Butantã e Coletivo
Corredor Ecológico Urbano, CET e USP

Tipologia: Corredor Verde com ciclofaixa

Uso anterior: Via de carros

Localização: Fase 1 - Entre a Avenida Corifeu de
Azevedo Marques e a Rodovia Raposo Tavares. Fase 2 -
Entre a Rua Boturoca e a Praça Santo Epifânio.

Subprefeitura: Butantã, Distrito do Butantã

Região da Cidade: Zona Oeste

Sub-bacia: Córrego Pirajussara

Zona Climática:  Subtropical úmida.

Extensão: 510 metros (Fase 1: 360 m; Fase 2: 150 m)

Área: 6.800 m² - incluindo a Praça Santo Epifânio, Área
Verde paralela à Avenida Benjamin Mansur.

Publicação do caderno: Março de 2025
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Área verde integrante da Fase 1 do Corredor Verde Butantã. 
Foto: SVMA/CPA/DPU, 2024 






